
                                                            
 

 

 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CNE encerra série de audiências públicas para 
debater a BNCC, em Brasília
 

O Conselho Nacional de Educação encerrou 

nesta segunda-feira (11), em Brasília, a série 

de audiências públicas (uma por região do 

país) para debater a 3ª versão da Base Nacio-

nal Comum Curricular para a Educação Infan-

til e o Ensino Fundamental. Do Consed, esti-

veram presentes a vice-presidente, secretária 

Cecília Motta (MS), o secretário Júlio Gregório 

Filho (DF) e o secretário Eduardo Deschamps 

(SC). 
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BRASÍLIA 

Resultado do GT de Formação Continuada é 
entregue oficialmente ao MEC
 

Coordenadora do GT de Formação Continuada de Professores, a secretária Cecílica Motta (MS) apro-

veitou sua vinda a Brasília nesta segunda-feira (11) para entregar o relatório inspiracional e o pro-

duto do Grupo de Trabalho ao presidente do CNE, Eduardo Deschamps, ao secretário de Educação 

Básica do Ministério da Educação, Rossieli Soares, e ao presidente da Undime, Aléssio Costa. O pro-

duto final do GT realizado pelo Consed, em parceria com o movimento Todos Pela Educação, foi 

elaborado por técnicos de todas as secretarias de Educação dos Estados e do Distrito Federal. Ele 

traz diretrizes para uma política nacional de Formação Continuada. 
  



 

 

BRASÍLIA 

Resultado do GT de Formação Continuada é 
entregue oficialmente ao MEC
 

O secretário de Educação do Acre e coordenador do Prêmio Gestão Escolar, Marco Brandão, se re-

uniu na tarde de hoje com representantes do British Council, organização que defende os interes-

ses do Reino Unido no Brasil.                        

Eles discutiram as ações próximas etapas do PGE, que está entrando na fase dos seminários regio-

nais, para seleção dos finalistas. O British Council é um dos apoiadores da edição 2017.

  



 

 

BAHIA 

Professores orientam estudantes sobre os  
cuidados para uma boa redação no ENEM
 

A menos de 60 dias para as 

provas do Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM) 

2017, os professores da rede 

estadual intensificam a revi-

são de conteúdos das dife-

rentes áreas do conheci-

mento, em especial a reda-

ção, que é uma das provas 

mais importantes. 

  

Um texto bem feito, garan-

tem os especialistas de Edu-

cação, é decisivo para a con-

quista de uma vaga no En-

sino Superior. Para isto, o estudante está 

sendo motivado a revisitar assuntos gramati-

cais essenciais para a escrita adequada, dentro 

da linguagem normativa.  Escrever com visão 

crítica e defender o seu ponto de vista com 

bons argumentos, sem fugir do tema solici-

tado e do formato, que é o de dissertação-ar-

gumentativa, além de respeitar os valores hu-

manos e a diversidade sociocultural, são ques-

tões indispensáveis para a elaboração de uma 

redação. 

  

A professora Márcia Bonfim, de Língua Portu-

guesa e Redação, chama a atenção para a im-

portância da leitura para uma boa redação. “A 

leitura é a base de tudo, tanto a literária como 

a de jornais e revistas, que proporciona aos 

alunos subsídios na hora de discorrer o tema 

pedido, além de aumentar o vocabulário”. 

  

 

Um dos itens que mais preocupam os estu-

dantes, aliás, é o tema da redação. O impor-

tante, neste sentido, de acordo com os especi-

alistas, é que os candidatos estejam inteirados 

com os assuntos atuais, como intolerância re-

ligiosa e violência contra a mulher, assuntos 

muito discutidos na mídia e nas redes sociais 

nos anos em que foram cobrados pela prova 

do ENEM.  

 

O conhecimento da gramática é outro ponto 

fundamental para a realização de um texto 

adequado. “É preciso levar em conta as regras 

estabelecidas pelo chamado Novo Acordo Or-

tográfico, que trazem mudanças na acentua-

ção e na grafia de vocábulos. Outra coisa que 

costumo enfatizar com meus alunos diz res-

peito ao uso da norma culta”, enumera.  

   



 

 

BAHIA 

Secretário Pinheiro busca atrair parcerias na 
Alemanha para a Educação baiana 

 

O secretário da Educação do Estado da Bahia, 

Walter Pinheiro, cumpriu agenda na Alemanha 

na última semana, onde negociou acordos de 

cooperação com focos na Educação e na Pes-

quisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) na 

área de energia solar. Na última quinta-feira 

(07), Pinheiro visitou o Instituto de Tecnologia 

de Karlsruhe (KIT), universidade técnica estatal 

da Alemanha, localizada na cidade de Karls-

ruhe e mantida pelo estado de Baden-Würt-

temberg. 

 

Os convênios Bahia/Alemanha vão envolver 

assuntos como modelo de escolas, diretrizes 

de Educação Profissional, formação continu-

ada, intercâmbio educacional e cultural, além 

de troca de experiências. “Esses convênios vão, 

necessariamente, envolver o Sistema S, com 

base no que já iniciamos na Bahia, com foco 

no empreendedorismo, Startup, novas práti-

cas, cursos de curta duração e abertura de no-

vas frentes vinculadas à demanda e perfil regi-

onal”, disse Pinheiro, ao completar que a ideia 

é centrar no modelo de escolas públicas com 

foco nas áreas das energias renováveis, porém 

adotando experiências em outras áreas. 

 

  



PERNAMBUCO 

Escolas Estaduais abrilhantam 195° 
aniversário da Independência do Brasil 
 

 

O 195° aniversário da Independência do Brasil 

foi celebrado nesta quinta-feira (07) com o 

desfile de 7 de Setembro, que aconteceu na 

Avenida Mascarenhas de Morais, Imbiribeira. 

Trinta e duas escolas públicas da rede estadual 

de ensino marcaram presença na comemora-

ção, abrilhantando o evento. A estimativa foi 

de que 10 mil pessoas acompanharam o ato 

que contou com 4.100 civis entre estudantes 

de escolas públicas estaduais e municipais, es-

colas privadas, instituições particulares e enti-

dades, além de 4.500 militares. 

O desfile cívico-militar foi realizado em um 

percurso de aproximadamente 2 km de exten-

são, começando no viaduto Tancredo Neves e 

seguindo em direção ao Ginásio de Esportes 

Geraldo de Magalhães Melo (Geraldão). Antes 

do início, houve a tradicional revista da tropa 

com o Comandante Militar do Nordeste, ge-

neral de Exército Artur Costa Moura, acompa-

nhado pelo governador em exercício do Es-

tado, o presidente do Tribunal de Justiça de 

Pernambuco, desembargador Leopoldo de Ar-

ruda Raposo. 

Fred Amancio, secretário de Educação do Es-

tado, disse que gostou de ver o entusiasmo 

dos participantes. “A gente fica muito contente 

em ver várias bandas marciais do Estado com 

a representação de estudantes que vieram de 

muitas escolas para desfilar, em um dia muito 

importante para o nosso país, as bandas são 

muito boas e organizadas e é um prazer assis-

tir ao desfile”. 



reportagemespecial  
RONDÔNIA 

Alunos superdotados desafiam preconceito e 
projetam iniciativas transformadoras 

 

Já pensou ter habilidades fora do comum, re-

solver cálculos difíceis com muita facilidade, 

aprender a ler aos três anos, desenvolver pro-

jetos científicos ainda no Ensino Fundamental, 

se destacar em algum esporte, na música, nas 

artes? Parece incrível, mas a vida dos superdo-

tados como são conhecidas as crianças com 

altas habilidades esbarra no preconceito. 

‘‘As pessoas precisam tirar o preconceito pelas 

pessoas serem inteligente, precisa perder o 

ódio. Harmonia é o que falta. Que todo mundo 

respeite quem é inteligente na sala, não bata. 

Eu já fiquei com olho roxo na escola por causa 

de mãozada que levei. Me agrediam de uma 

forma tão brutal e eu não compreendia, não 

sabia que tinha essas altas habilidades. Às ve-

zes eu até gazetava, ficava escondido no ba-

nheiro para não ter que enfrentar tudo aquilo’’. 

Esse é o desabafo de Guilherme Mantaia Mo-

reira, 10 anos. Segundo mãe de Guilherme, 

Carla Aparecida Mantaia, ela se surpreendeu 

quando o filho aprendeu a ler e escrever com 

três anos. ‘‘Primeiro eu procurei ajuda psicoló-

gica porque eu não entendia o que estava 



acontecendo porque não é normal que uma 

criança de três anos que não frequenta escola 

ler sozinha e escrever’’, conta. 

Segundo Carla, ele começou do dia para noite 

a perguntar sobre as letras, ela falava, ele re-

petia e não esquecia mais. O psicólogo a ori-

entou a procurar um psicopedagogo que aler-

tou que Guilherme precisava ir para escola 

para ter desenvolvimento social. 

‘‘Aí eu procurei a escola e ele teve que ser ma-

triculado em uma turma de uma faixa etária 

maior que a dele. Com quatro anos eles ele 

frequentava aula na turma dos alunos de cinco 

anos’’. Na escola, Guilherme sofria por não ser 

compreendido. As aulas se tornavam entedi-

antes. ‘‘Era chato, é difícil saber que você é odi-

ado na sala, chamado de nerd. Eles não com-

preendiam e não tinha noção que isso nasceu 

comigo’’, conta o estudante. 

Mas a porta para mundo diferente se abriu 

quando Guilherme foi encaminhado para um 

das salas de recurso de robótica do Estado. Ele 

foi direcionado a sala da professora Lucy Mara 

Camacho que funciona na escola Barão dos 

Solimões, em Porto Velho. ‘‘Pela primeira vez 

que entrei na sala de robótica eu fiquei emo-

cionado porque sempre tive vontade de vir e a 

minha mãe sempre me apoiou. Aqui também 

encontrei muito apoio da professora. Ela me 

ensinou, aprendi, participei de competição e 

foi uma das melhores coisas que já aconteceu 

comigo’’, disse Guilherme. 

Participar as salas de robótica também fez Gui-

lherme ser visto de forma diferente pelos co-

legas de sala. ‘‘Quando eu vim para cá, provei 

para todo mundo que eu tinha realmente altas 

habilidades e ninguém mais me desrespeitou’’, 

relata o estudante. 

Para Carla, a sala de robótica foi um avanço 

para o desenvolvimento do filho. ‘‘A pessoas 

pensam que a criança por ter alta habilidade 

se desenvolve sozinho, mas eles precisam sim 

de ajuda porque existe uma diferença do emo-

cional, da idade, do intelectual e a sala de re-

curso traz isso. Ajuda a trazer esse equilíbrio 

para eles’’, avalia. 

Com a robótica Guilherme aprendeu a traba-

lhar em equipe e gostar de matemática, o que 

antes ele detestava.  ‘‘Aqui é muito melhor 

porque a professora fala uma coisa que todos 

entendem, trabalha em equipe, ninguém aqui 

bate nos outros, todos vivem em harmonia’’, 

disse. 

Assim como para Guilherme, a sala de robótica 

é um lugar de criatividade e de descobertas 

para o estudante do 9º ano Árion Cruz, 13 

anos. ‘‘A professora me apoia os colegas tam-

bém me dão ideias. Já desenvolvi vários mo-

delos 3D para o jogo que vou fazer’’, conta. 

Os impactos positivos da sala estratégica de 

desenvolvimento dos alunos com altas habili-

dades também pode ser percebido pela assis-

tente social Alcione Félix do Nascimento. Ela 

conta que a filha Evelyn Félix Ortiz, 13 anos, 

sempre foi introspectiva, mas que na sala de 

recurso tem gradativamente melhorado a in-

teração com os colegas. 

A mãe de Gustavo, a técnica administrativa Ro-

seline Cristine da Costa, ressalta a importância 

de apoiar as crianças e jovens a desenvolverem 

suas aptidões. ‘‘Eu acho muito bem essa ativi-

dade extracurricular para meu filho para de-

senvolver as habilidades dele. A escola dar 

uma estrutura dentro das suas condições e o 

que eu posso fazer como mãe para incentivar, 

eu faço’’, disse. 

 ‘‘Nós utilizamos a robótica como instrumento 

de identificação. Não é porque ele tem altas 

habilidades que não precisa de atendimento, 

pelo contrário, eles precisam de direciona-

mento’’, Lucy Mara, professora. 

Incentivar também é a estratégia do advogado 

João Souza Regis, pai de uma estudante com 



altas habilidades‘‘. Procuramos preencher o 

dia dela com ballet, natação, e agora robótica 

tudo que ela possa descarregar essa energia’’. 

João acredita que a família tem que estar 

atenta a criança que tem esse dom. ‘‘Procure 

ajudá-los a desenvolver essas habilidades por-

que deles depende o nosso futuro. Se a gente 

encaminhar para o bem serão boas pessoas e 

vão usar essas habilidades para o bem co-

mum’’, aponta. 

E quando às habilidades é em dose dupla?  É 

o que acontece na família dos irmãos Leo-

nardo, 13 anos, e Mateus Silva Gonçalves, 16 

anos. ‘‘A gente percebe que certas coisas são 

mais fáceis para gente do que para as outras 

pessoas. Meus colegas vão até minha mesa 

pedir ajuda sobre alguma coisa que não en-

tenderam algum cálculo’’, conta Leonardo que 

além da matemática, ciências, artes e música 

também se interessa pela história antiga da 

Grécia e Roma. 

‘‘Eu fui identificado com altas habilidades de-

vido conseguir fazer cálculos muito rápido, uti-

lizando tabuada e até expressões numéricas. 

Me interessei por robótica porque quero fazer 

engenharia mecatrônica’’, disse Mateus que 

afirma que ter um irmão com alta habilidades 

só ajuda.  ‘‘Quando ele tem dúvida no projeto 

dele ou eu tenho duvida no meu projeto a 

gente acaba discutindo uma forma de chegar 

à conclusão desse projeto’’, afirma. 

Para os pais de crianças e jovens com altas ha-

bilidades, a sala de recurso tem um papel im-

portante para que eles também se sintam 

apoiados. 

 ‘‘Ela sempre foi uma boa aluna, tirava notas 

boas, sempre querendo aprender mais, mas 

sempre recatada. E em casa como eu sempre 

estava fazendo muita pesquisa acabava sem 

querer influenciando também. Às vezes, estava 

ocupada e ela queria saber de algo eu falava 

vai pesquisar e eu achava que ela nem ia, mas 

depois ela voltava me explicando”, conta Alci-

one, mãe de Eveliyn. 

Com a rapidez em absorver conhecimento, 

Evelyn logo foi tendo questionamentos mais 

complexos.” Eu preciso estar preparada para 

os questionamentos delas porque são questi-

onamentos pesados. Não tenho bens para te 

deixar, o que eu te deixo é o conhecimento”, 

disse Alcione . 

Alcione conta que teve uma época em que 

Evelyn não queria ir mais ir para escola, pois 

achava que aprenderia mais em casa. O 

mesmo aconteceu com Guilherme.  ”Quando 

eles já sabem alguma coisa é muito entedi-

ante. Ele não queria fazer as atividades. Todos 

os dias a professora estava no portão com re-

clamação a respeito dele”, afirma Carla. 

Ser mãe de crianças com altas habilidades é 

um desafio gratificante para os pais. “É muito 

prazeroso ter um filho com altas habilidades, 

mas também é muito difícil porque exige 

muito da gente, faz muitas perguntas. Eles su-

gam demais, exigem demais da gente”. 

Elas contam que muito dessa inquietação dos 

filhos foi superada na sala de robótica onde 

eles são desafiados a trabalhar em equipe e 

estimulados a criar soluções para os proble-

mas da humanidade. 

Os conhecimentos adquiridos na sala de re-

curso de robótica não ficam restritos, mas 

rompem fronteiras através de mostras e com-

petições. ‘‘Aqui recebemos muito apoio da 

professora que sempre nos ensina coisas dife-

rentes e nos incentiva a criar projetos. E a 

gente vai errando, acertando, errando, acer-

tando e até que começamos a acertar mais’’, 

explica Leonardo. 

A expectativa dos estudantes agora é para a 

Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR) que 

fará a modalidade prática estadual entre os 

dias 16  e 17 de setembro. Os estudantes se 



empenham na criação do robô resgate. A mis-

são é fazer ele fazer um circuito ultrapassando 

vários obstáculos, seguindo uma linha preta. 

Depois ele tem que subir em uma rampa onde 

terá que resgatar uma vítima e deixa-la em um 

lugar seguro. 

O robô resgate, explica Guilherme, serve para 

profissionais como bombeiros e policiais po-

derem realizar resgate em prédios desabando 

sem se machucar. Mas apesar da empolgação 

em participar da competição, Guilherme pon-

dera: ‘‘O mais importante não é ganhar uma 

competição, é você participar, se divertir, 

aprender’’. 

COMPARTILHAR 

E essa é uma das características dos estudan-

tes com altas habilidades querer melhorar o 

mundo ao redor. Guilherme, por exemplo, já 

decidiu que carreira que quer seguir.  ‘‘Eu 

quero ser cardiologista e pesquisador. Quero 

construir máquinas para ajudar na medicina, 

por exemplo, uma bomba que poderia servir 

como coração ou uma máquina que pudesse 

fazer cirurgia coordenada por um médico te-

lepaticamente’’, disse. 

A escolha não é para ser reconhecido, mas 

para fazer o bem pela humanidade. ‘‘Com a 

medicina poderei ajudar as pessoas, tirar as 

doenças delas. Eu quero descobrir a cura do 

câncer, eu quero fazer transplantes, eu quero 

cuidar das pessoas, eu quero ajudar o mundo’’, 

afirma o estudante. 

Essa sensibilidade em desenvolver soluções 

para problemas sociais também é incentivada 

na sala de robótica. ‘‘Quando eu comecei a fa-

zer robótica eu era muito antissocial, egocên-

trica, sempre no meu canto, aqui aprendi a tra-

balhar em equipe. Aprendi a não desistir fácil, 

a perseverar. A gente ganha conhecimento 

técnico, experiências, criei uma amor por esses 

meninos ’’, conta a estudante do 1° ano Gio-

vanna Dayse C. Palácio, 15 anos. 

Giovanna desenvolveu pesquisa sobre os de-

safios dos estudantes com altas habilidades. A 

iniciativa acabou ficando em quarto lugar na 

Ferocit, a Feira de Rondônia de Científica de 

Inovação e Tecnologia e ainda rendeu a opor-

tunidade de ir para a feira de ciência e tecno-

logia Mostratec, em Novo Hamburgo, Rio 

Grande do Sul, para também apresentar esse 

projeto. 

Para a estudante os desafios para os alunos 

com altas habilidades começam pela identifi-

cação. ‘‘O que percebi é que os alunos são ne-

gligenciados porque existem muitos mitos em 

relação aos alunos de altas habilidades porque 

o que as pessoas pensam que os superdota-

dos são alunos que sabem de todas as coisas, 

que tira 10 em todas as matérias, mas não é 

bem assim’’. 

E completa: ‘‘O Cristiano Ronaldo é bom no fu-

tebol, mas pode não ser bom em outras coisas. 

É uma habilidade acima da média. Tem pes-

soas que tem altas habilidades em uma maté-

ria só ou a habilidade dela é cognitiva, ou de 

arte, ou de dança, isso é negligenciado porque 

falta esse entendimento’’, explica. 

A preocupação de Giovanna tem justificativa, 

uma vez esse estudante identificado com altas 

habilidades e direcionado para a área de inte-

resse é possível que se torne agente de trans-

formações sociais e é essa a missão das salas 

de recurso de robótica em Rondônia.  ‘‘Nós 

utilizamos a robótica como instrumento de 

identificação. Não é porque ele tem altas ha-

bilidades que não precisa de atendimento, 

pelo contrário, eles precisam de direciona-

mento’’, afirma Lucy Mara Camacho, profes-

sora responsável pela sala de recurso de altas 

habilidades na escola Barão dos Solimões. 

Segundo a professora Lucy Mara, quando a 

habilidade é na área acadêmica é mais fácil 

para o professor identificar porque ele é 

aquele aluno que aprende com facilidade e tira 



boas notas, agora quando não é fica mais difí-

cil para o professor reconhecer.  ‘‘É precisar 

observar a personalidade, a maneira que ele se 

expressa, seus planos e sonhos’’, aponta. 

Lucy Mara conta que a política de inclusão de 

alunos com altas habilidades é recente no Es-

tado. ‘‘Esse projeto começou em 2012, na 

época do NAAH/S, Núcleo de Altas Habilida-

des/Superdotação. Era um projeto para seis 

escolas: Barão dos Solimões, Carmela Dutra; 

Petrônio Barcelos; São Luiz; Anísio Teixeira e o 

NAAH/S. Nas escolas eram observadas carac-

terísticas dos alunos e quando identificados 

com altas habilidades eram encaminhados às 

salas de recurso’’. 

Ela pontua os avanços que foram alcançados 

neste período de 2012 para 2017.  ‘‘Aqui eles 

conseguem se identificar um com o outro. A 

gente percebe grandes avanços. O Gustavo 

está com a gente desde 2013 e ele é apaixo-

nado por robótica, a programação que ele faz 

está muito além do meu conhecimento por-

que eu não sou da área de tecnologia. O Árion 

está desenvolvendo jogos. Era inquieto, mas 

hoje já consegue trabalhar em equipe. É pre-

ciso trabalhar para que esses talentos que eles 

têm não sejam desperdiçados’’, defende a pro-

fessora.  

Segundo levantamento do Núcleo do Censo 

Escolar e Estatística da Secretaria de Estado da 

Educação (Seduc), o Estado possui 520 alunos 

superdotados matriculados em escolas esta-

duais. 

As salas de recurso direcionados a robótica fa-

zem parte da política pública do governo de 

Rondônia em uma ação estratégica da Educa-

ção Especial para o desenvolvimento de crian-

ças e jovens com altas habilidades. 

São 13 no total distribuídas nos municípios de 

Pimenta Bueno, Alvorada do Oeste; Ji-Paraná; 

Colorado do Oeste; Ariquemes; Ouro Preto do 

Oeste e Porto Velho que prestam atendimento 

a esse público. Eles se destacam, fazem o 

nome de Rondônia de sobressair nas compe-

tições e usam as habilidades para a construção 

coletiva de um futuro melhor. 

 

 


